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Há anos uso e recomendo Convinte à Septuaginta como excelente e acessível introdução para um campo de estudo muitas vezes complexo. Ele orienta os novatos e aqueles que não são especialistas nessa disciplina por meio de explicações claras de termos e conceitos importantes, pelo extenso uso de exemplos e ilustrações e por discussões atuais da ampla gama de questões e perspectivas dentro do mundo dos estudos acadêmicos da Septuaginta. Sua utilidade como recurso para os estudiosos da Septuaginta também não deve ser subestimada. A segunda edição expande criteriosamente o conteúdo à luz dos muitos avanços no mundo da Septuaginta e de estudos cognatos ao longo dos últimos quinze anos. Quer o leitor concorde, quer não, em todos os pontos com as perspectivas dos autores, no que diz respeito a clareza, concisão e abrangência dessa área de estudo, Convite à Septuaginta é uma obra admirável.




Robert J. V. Hiebert, Trinity Western University.




Está atualizado com as contribuições mais relevantes nessa área de estudo e oferece ao leitor uma boa apresentação e uma análise ponderada das fontes mais importantes de pesquisa sobre a Septuaginta. Creio que os autores conseguiram fazer jus a um dos assuntos mais complexos dos estudos bíblicos.




Myrto Theocharous, Greek Bible College, Atenas, Grécia.




Recomendamos este guia bem pesquisado e útil, escrito por dois acadêmicos experientes e conhecedores dos prazeres, dos perigos e das armadilhas de definir e usar o texto do Antigo Testamento grego e de traçar os contornos de sua história e de sua importância […]. [Os autores] têm conhecimento enciclopédico do assunto e uma perspectiva internacional dos avanços atuais, bem como uma boa abordagem pedagógica ao tema. 




J. K. Elliott, Novum Testamentum.




Este livro oferece informações atualizadas sobre a elaboração, transmissão e importância da Septuaginta grega, a primeira tradução da Bíblia hebraica. Tanto estudantes quanto pastores serão beneficiados pela pesquisa de Jobes e Silva, apresentada de forma clara e acessível.




Bruce M. Metzger, Princeton Theological Seminary.




O estudo dedicado à Septuaginta, a antiga versão grega do Antigo Testamento, é muito importante para os dias atuais, pois amplia e aprofunda o conhecimento de como teria sido a preservação e a transmissão do texto bíblico. A versão em português, Convite à Septuaginta, de Karen H. Jobes e Moisés Silva, publicada por Edições Vida Nova, é um guia atualizado muito completo e abrangente sobre a Septuaginta, servindo tanto para o estudante iniciante quanto para o estudioso experiente. Sem dúvida, a obra enriquece a pesquisa em língua portuguesa sobre a versão clássica grega do Antigo Testamento.




Edson de Faria Francisco, autor do Manual da Bíblia Hebraica: introdução ao Texto Massorético (Vida Nova).
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Prefácio da segunda edição




O entusiasmo com que foi recebida a primeira edição de Convite à Septuaginta é motivo de satisfação para os autores e editores. Desde sua publicação, porém, pesquisas no campo da Septuaginta e estudos cognatos avançaram em um ritmo cada vez mais acelerado. Inúmeras contribuições (entre elas algumas de grande importância) foram publicadas em forma de monografias, obras de referência, artigos de periódicos e antologias. Além disso, recebemos diversas sugestões valiosas de pessoas que avaliaram a obra e de colegas professores e alunos.




Qualquer tentativa de apresentar um relato completo dos avanços dos últimos quinze anos tornaria o livro excessivamente volumoso e reduziria seu valor como texto introdutório. Tivemos, portanto, de ser seletivos no acréscimo de material novo. Não obstante, todos os capítulos estão mais longos. Vários acréscimos consistem em referências bibliográficas nas notas de rodapé, mas o corpo do texto em si foi expandido em diversos pontos para fornecer uma discussão mais completa dos assuntos tratados na edição anterior ou para abranger novos temas (e.g., as discussões atuais sobre o paradigma interlinear e a hermenêutica da tradução). O capítulo 11 traz agora um perfil biográfico de vários estudiosos adicionais (J. Ziegler, I. Soisalon-Soininen, D. Barthélemy e J. W. Wevers). E um novo apêndice apresenta uma tradução da lista de símbolos e abreviações de Göttingen. O glossário também foi expandido.




Entre as revisões estão a correção de algumas imprecisões e pequenas alterações que, esperamos, tornarão o texto mais útil. Muitas dessas alterações não nos teriam ocorrido se não fosse pelos leitores que, gentilmente, deram-se ao trabalho de chamar nossa atenção para elas; somos verdadeiramente gratos por sua colaboração.




Além disso, procuramos esclarecer declarações ambíguas ou suscetíveis a interpretações equivocadas. De modo específico, alguns leitores inferiram que não consideramos a Septuaginta valiosa para a identificação do texto hebraico.1 A nosso ver, essa crítica é injustificada. É verdade que recomendamos fortemente cautela nessa área (para evitar o uso muitas vezes aleatório da Septuaginta como solução fácil para problemas de crítica textual), mas, em vários pontos fundamentais, abordamos essa questão de forma positiva.2 Ainda assim, somos gratos pela oportunidade, nesta nova edição, de deixar mais claro nosso posicionamento por meio de vários acréscimos e alterações no capítulo 7.




Temos de agradecer aos professores assistentes da faculdade e da pós-graduação de Wheaton que nos ajudaram de diversas maneiras durante o processo de revisão, especialmente Jeremy Otten (2012-2013), que contribuiu para a elaboração da bibliografia, e Jeremiah Coogan (2013-2014), que nos ajudou a expandir os capítulos 6 e 11 e os apêndices.




Dedicamos esta obra aos alunos que a usaram ou a usarão para aumentar seu conhecimento.




Karen H. Jobes




Wheaton, Illinois




Moisés Silva




Litchfield, Michigan






	




	

		1 Essa foi a avaliação do falecido James Barr em sua extensa resenha sobre nosso livro em RBL (out. 2002; publicada on-line em http://www.bookreviews.org/pdf/1341_3027.pdf) e de outros escritores que se basearam em sua avaliação. Nossa réplica foi publicada em BIOSCS 35 (2002): p. 43-6, incluída no final da resenha on-line de Barr.


	




	

		2 Só para mencionar o exemplo mais óbvio, em nossa discussão principal desse tema, em que tratamos de Deuteronômio 31.1 (veja “A Septuaginta comparada com o Texto Massorético” no cap. 7, abaixo), concluímos que a redação da Septuaginta, não a do Texto Massorético, é a original. Observe também que elogiamos o livro de Emanuel Tov, The text-critical use of the Septuagint in biblical research, ao dizer que é “um guia sério e confiável” (veja “Para dar continuidade a seus estudos” no cap. 7, abaixo). Exceto por umas poucas questões (como a baixa estima de Tov pelas “regras” clássicas de evidências internas), concordamos quase inteiramente com seus princípios e métodos criteriosos.


	


			









Prefácio da primeira edição




A inspiração para um livro como este nasceu durante meus estudos de doutorado no Westminster Theological Seminary, em uma disciplina chamada “O Antigo Testamento grego”, lecionada por Moisés Silva. Eu tinha ouvido o professor Silva comentar anteriormente que essa era uma das disciplinas mais difíceis que o seminário oferecia. Uma vez que gosto de um bom desafio e que me apaixonei pelo grego bíblico, matriculei-me com entusiasmo para cursar essa matéria.




Em pouco tempo, comecei a reconhecer as complexidades técnicas e conceituais do estudo da Septuaginta. Muitas de minhas pressuposições ingênuas sobre textos, manuscritos e as Escrituras pelas quais eu tenho grande apreço foram rapidamente despedaçadas. Comecei a ver um retrato mais profundo, misterioso e maravilhoso que cativou minha imaginação acadêmica. Desde então, continuo encantada com o estudo da Septuaginta.




O professor Silva tinha razão; foi uma disciplina difícil. Contudo, uma de minhas dificuldades como aluna para a qual o assunto era inteiramente novo foi o fato de que tudo o que eu li a respeito da Septuaginta parecia supor que o leitor tivesse um bocado de conhecimento prévio. Não encontrei nada que fornecesse uma introdução para as discussões acadêmicas em andamento havia várias décadas. Eu precisava de um texto básico e conciso que definisse o vocabulário específico, delineasse os conceitos mais fundamentais e elementares e esboçasse os temas mais amplos do estudo da Septuaginta. Ao estudar essa disciplina sob a competente direção do professor Silva, passei a anotar coisas que eu gostaria que alguém tivesse escrito em linguagem clara e acessível. Começou a tomar forma o esboço da presente obra, embora eu não tivesse consciência desse fato na época.




Este livro tem como objetivo ser uma introdução relativamente sucinta e convidativa para alunos sem conhecimento prévio da Septuaginta. Propõe-se apresentar a história e o estado atual da discussão acadêmica ao tratar de terminologia, conceitos fundamentais e temas importantes do estudo da Septuaginta. Não obstante, aqueles que tiverem interesse em investigar o uso técnico da Septuaginta na crítica textual e nos estudos bíblicos também encontrarão aqui recursos para aprimorar seu entendimento. Caso este livro seja bem-sucedido, servirá de ponte para os textos mais complexos produzidos pelos estudiosos que trabalham nessa área. Nosso desejo é que este livro não apenas honre o trabalho realizado por gerações anteriores de estudiosos da Septuaginta e apresente com exatidão o trabalho que está sendo feito hoje por nossos colegas nessa área, mas também inspire futuras gerações a aplicar-se a esse campo fascinante de pesquisa.




Karen H. Jobes




Santa Barbara, Califórnia




Quando eu era aluno do Westminster Theological Seminary, diferentemente da professora Jobes, nem sequer tive a opção de cursar uma disciplina sobre estudos da Septuaginta. No entanto, pude me inscrever em um curso de leitura supervisionada sobre esse tema como parte do mestrado em teologia; e, posteriormente, o texto da Septuaginta se tornou importante foco de minha atenção na pesquisa para o doutorado na University of Manchester. Em minha experiência, aprender os fatos básicos relacionados à Septuaginta não foi problemático; não demorei a perceber, contudo, como esse conhecimento era superficial e, portanto, perigoso. Passar para o nível seguinte, isto é, poder trabalhar com o texto grego de forma responsável e entender artigos especializados, exigiu esforço considerável, especialmente sem ter orientação estruturada.




Quando comecei a lecionar sobre o Antigo Testamento grego, meu objetivo era ajudar os alunos a se beneficiar de meus erros. Embora ainda não exista uma “Septuaginta sem lágrimas” (na verdade, sem aflição, tentativa e erro, raramente se aprende algo), a orientação pedagógica pode evitar um bocado de tempo perdido e de frustração desnecessária. Este livro procura oferecer esse serviço. Esforçamo-nos especialmente para escrever a primeira parte de forma simples e acessível para o leitor, sem, contudo, minimizar os problemas e as ambiguidades inerentes ao assunto. As ressalvas e nuances desses primeiros capítulos são essenciais para evitar a construção sobre um alicerce instável.




É na segunda parte, porém, que procuramos conduzir o leitor em meio ao cipoal da Septuaginta. Os capítulos dessa seção são voltados para alunos que já têm algum conhecimento das línguas bíblicas e que desejam obter nível intermediário de proficiência no uso do grego bíblico. Com a ajuda adicional da terceira parte, que faz um levantamento do presente estado dos estudos acadêmicos sobre tópicos selecionados, alguns leitores talvez concluam até que vale a pena realizar um estudo avançado da Septuaginta.




O grande desafio de lecionar uma disciplina (ou de escrever um livro) sobre um assunto complexo é que explicar qualquer detalhe parece pressupor compreensão de vários outros detalhes dos quais ainda não tratamos. Esse problema fica especialmente claro no campo dos estudos da Septuaginta. Portanto, certo grau de repetição é inevitável, mas, ao tratar de tópicos individuais, também dependemos consideravelmente do uso de referências cruzadas a discussões anteriores e posteriores dentro do livro. No fim das contas, porém, pode ser necessário fazer uma segunda leitura do livro para finalizar as pendências.




Devo acrescentar que a presente obra jamais teria sido escrita sem os esforços produtivos e perseverantes da professora Jobes, à qual coube a maior parte do trabalho em seus estágios iniciais. No entanto, trocamos ideias ao longo de todo o projeto, lemos e fizemos análises críticas dos textos um do outro e discutimos todos os aspectos do livro antes de ele chegar à sua forma final. Consequentemente, este livro representa uma empreitada colaborativa no sentido mais pleno do termo. É nosso desejo que outros tenham tanto prazer em ler estas páginas quanto nós tivemos em escrevê-las.




Moisés Silva




Ipswich, Massachusetts
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Introdução




Por que estudar a Septuaginta?




A Septuaginta (a abreviação habitual é LXX) é um tesouro fascinante do passado antigo.1 Quer você seja cristão, quer judeu, ou não seja nenhum dos dois,2 quer você tenha interesse apenas geral em estudos religiosos, quer seja aspirante a estudioso da Bíblia, vale a pena ter conhecimento da Septuaginta. Uma vez que ela foi a primeira tradução da Bíblia hebraica (e, possivelmente, de qualquer obra literária de tamanho comparável) para outra língua, é um marco da cultura humana. O conhecimento sobre o mundo antigo fica incompleto sem o entendimento da importância da Septuaginta e da história que levou à sua existência. No presente livro, convidamos você a aprender sobre o lugar que essa tradução ocupa na história, a perceber seu valor para os estudos acadêmicos modernos e a desenvolver uma medida de entusiasmo por ela. Este capítulo tem por objetivo fornecer uma visão geral desse campo de estudo, com uma breve descrição de questões das quais trataremos adiante em mais detalhes.







A Septuaginta e a Bíblia hebraica





A Bíblia contém escritos antigos lidos continuamente desde o tempo de seus autores até o presente. A primeira e mais antiga parte da Bíblia foi escrita inicialmente em hebraico (com alguns trechos curtos em aramaico: Ed 4.8—6.18; 7.12-26; Dn 2.4—7.28; Jr 10.11; e duas palavras em Gn 31.47). A importância perene desses escritos sagrados, primeiro para os judeus e, depois, para os cristãos, exigiu que, ao longo da história, eles fossem traduzidos para as línguas dos povos que os receberam como Escrituras.




Depois que o Oriente Médio foi conquistado por Alexandre, o Grande (c. 333 a.C.), o povo judeu se viu sujeito à influência da cultura helenística. Seus valores religiosos e costumes antigos eram conflitantes com as práticas, as filosofias e a língua gregas. Como nos dias de hoje, a maioria dos judeus do período helenístico vivia fora de Israel. Uma vez que, em geral, os judeus da Diáspora (Dispersão) espalhados por toda a região mediterrânea não falavam mais hebraico, tiveram de traduzir seus escritos sagrados para o grego, que havia se tornado a língua franca do mundo helenístico. Portanto, a versão grega da Bíblia hebraica, hoje conhecida como Septuaginta, se tornou Escritura para as comunidades judaicas de fala grega na Diáspora. Junto com o Novo Testamento grego, ela viria a ser a Bíblia da maioria dos cristãos durante os primeiros séculos da igreja. Ainda hoje, a versão grega continua a ser o texto canônico da tradição cristã ortodoxa, cujas origens remontam aos primeiros cristãos de fala grega. 




Tendo em conta a importância amplamente difundida da Bíblia grega, foram produzidas, ao longo dos séculos, muitas cópias por escribas de diversos lugares. Há mais manuscritos ainda existentes do AT grego do que de qualquer outro texto antigo, exceto o NT. De acordo com uma fonte conceituada, “no momento, tem-se conhecimento de até dois mil manuscritos da Septuaginta: abrangem um período que vai do segundo século a.C. até o século 16 d.C. e se encontram espalhados pelo mundo todo”.3 Para estudiosos interessados nas complexidades da crítica textual e nas tendências dos escribas, os manuscritos das versões gregas fornecem uma enorme quantidade de material para estudo.




A Septuaginta foi escrita em coiné, o grego comum da era helenística, uma forma da língua que havia se desenvolvido do grego clássico da Atenas do quinto século. Para estudiosos da língua grega do período helenístico, a Septuaginta é uma importante fonte de informações. Além disso, uma vez que é a tradução de um texto hebraico para o grego, constitui uma oportunidade singular para aqueles que têm interesse em comparar o grego usado na tradução de textos com o grego usado na redação de textos.




A versão grega também é de grande valor para o estudo do texto hebraico. As questões associadas a esse uso da Septuaginta são complexas, mas é fato que ela foi traduzida de algum texto hebraico não idêntico ao texto hebraico que usamos hoje. Essa tradução grega original, produzida em um período anterior às cópias que chegaram até nós da Bíblia hebraica, é testemunha indireta de seu Vorlage, isto é, do texto hebraico fonte do qual ela foi traduzida. Teoricamente, a Septuaginta deve permitir a estudiosos que reconstruam esse texto hebraico anterior, embora, na prática, essa empreitada seja repleta de dificuldades.




Logo no primeiro capítulo da Bíblia, deparamos com alguns exemplos interessantes em que o grego difere do texto hebraico que chegou até nós. Compare Gênesis 1.6-7 nas duas formas (traduzidas literalmente):






	

		

		

	

	

		

				Hebraico

				Grego

		


		

				



				6 E Deus disse:




				“Haja um firmamento




				no meio das águas,




				e que ele faça separação




				entre águas e águas”.


			

				



				E Deus disse:




				“Haja um firmamento




				no meio das águas,




				e que ele faça separação 




				entre águas e águas”.




				E assim foi.


			

		


		

				



				7 E Deus fez o firmamento




				e fez separação entre as águas




				que [estavam] debaixo do firmamento




				e entre as águas 




				que [estavam] acima do firmamento.




				E assim foi.


			

				



				E Deus fez o firmamento,




				e Deus fez separação entre a água




				que estava debaixo do firmamento




				e entre a água 




				acima do firmamento.


			

		


	

					


É possível notar algumas pequenas diferenças, como a repetição de “Deus” na versão grega do versículo 7. Observe especialmente, porém, que o grego traz as palavras “e assim foi” no versículo 6, não no versículo 7. Será que isso significa, como propõem alguns estudiosos, que o manuscrito hebraico usado pelo tradutor grego também tinha essas palavras no versículo 6? Ou há outra forma de explicar a diferença?




Um dos motivos pelos quais não há como os estudiosos terem certeza de que o grego representa de modo exato seu Vorlage hebraico é que a tradução entre duas línguas quaisquer sempre implica certo grau de interpretação. Os tradutores que produziram a versão grega da Bíblia hebraica também eram intérpretes que abordaram o texto com os preconceitos teológicos e políticos de sua época e, portanto, tiveram de lidar com questões hermenêuticas semelhantes às que temos diante de nós hoje. Sem dúvida, suas traduções foram influenciadas, de forma propositada ou subconsciente, por aquilo que eles acreditavam que o hebraico significava à luz de sua situação contemporânea, que talvez não correspondesse à intenção do autor do texto hebraico. Por certo, essa é uma péssima notícia para a crítica textual, que deseja usar a versão grega para reconstruir seu texto fonte hebraico. É possível que o tradutor grego tenha omitido as palavras “e assim foi” em Gênesis 1.7, talvez porque parecessem deslocadas, e as tenha inserido em 1.6, onde parecem mais apropriadas logo depois da ordem de Deus (de modo semelhante, o texto grego traz essas palavras depois da ordem em Gn 1.20, em que não aparecem nos textos hebraicos existentes).




Em contrapartida, justamente pelo fato de a Septuaginta refletir interesses teológicos, sociais e políticos de seus tradutores, fornece informações valiosas sobre como a Bíblia hebraica era entendida e interpretada na época em que os tradutores realizaram seu trabalho. Encontramos, na versão em grego, passagens que recebem um viés político ou religioso específico. Essa característica fica especialmente clara em Isaías. Por exemplo, o texto hebraico de Isaías 65.11 repreende aqueles que, ao abandonarem o Senhor, “põem a mesa para Gade [divindade da fortuna] e enchem taças de vinho misturado para Meni [divindade do destino]”. Provavelmente os nomes desses deuses semíticos não eram conhecidos pelos judeus alexandrinos e, por isso, o tradutor os substituiu pelos termos gregos para “demônio” e “destino”, que podiam ser entendidos como nomes de divindades.4 Por meio dessa técnica, o tradutor conseguiu não apenas esclarecer o significado do texto, mas também contextualizá-lo. 




Também é necessário lembrar que a Septuaginta foi produzida logo depois da conquista e da morte de Alexandre, quando a Palestina era cobiçada pelos ptolemeus, ao sul, no Egito, e pelos selêucidas, ao norte, na Síria. Uma vez que a Palestina estava entre ambos, era comum haver lealdades políticas divididas entre os judeus. Além do mais, houve grande conturbação interna quando judeus a favor da helenização entraram em conflito com judeus que se opunham a ela. Assim como, hoje em dia, as pessoas usam a Bíblia para apoiar suas ideologias, também se recorria aos escritos sagrados como fonte de autoridade naquela época. E, assim como se pode interpretar determinado versículo hoje em dia como corroboração para partidos opostos, textos sagrados específicos também eram entendidos de diferentes formas por diferentes comunidades. Esse conflito pode ser visto, por exemplo, na interpretação das Escrituras pelos essênios, em comparação com a interpretação pelos fariseus. Há controvérsia quanto ao grau em que é possível identificar interpretações desse tipo na tradução da Bíblia para o grego, mas seria estranho se afinidades políticas e convicções religiosas dos tradutores não se refletissem em seu trabalho.5 De qualquer modo, a Septuaginta fornece material bastante valioso que mostra como a Bíblia hebraica era usada nesse período de grande importância da história judaica.




A Septuaginta na igreja cristã




O AT grego, não a Bíblia hebraica, foi o principal contexto teológico e literário em que os autores do NT e a maioria dos cristãos primitivos trabalharam.6 Isso não significa que os autores do NT não tinham conhecimento da Bíblia hebraica ou que não a tenham usado. Contudo, uma vez que os autores do NT estavam escrevendo em grego, era natural citar, mencionar e usar de outras maneiras a versão grega da Bíblia hebraica. Esse processo não é diferente de um autor moderno que escreve em espanhol, por exemplo, e cita uma tradução amplamente usada da Bíblia para esse idioma. 




Consequentemente, conhecer o AT grego sem dúvida é proveitoso para quem estuda o NT grego. O estudioso da Bíblia Adolf Deissmann escreveu certa vez: “Uma só hora dedicada com amor ao estudo da Septuaginta promoverá nosso conhecimento exegético das epístolas paulinas mais que um dia inteiro gasto com um comentário”.7 Essa ligação pode ser ilustrada em vários níveis.




Primeiro, a Septuaginta forneceu parte do vocabulário do qual os autores do NT se valeram. Por certo, muitas vezes é difícil identificar se um autor empregou determinado termo grego, como sabbaton (“sábado”), em razão de seu uso na Septuaginta ou simplesmente porque já fazia parte do vocabulário dos judeus de fala grega no primeiro século. Não há dúvida, porém, de que os autores do NT empregaram, com frequência, termos ou expressões da Septuaginta cujo uso não era comum em grego (e.g., pasa sarx, “toda carne”, em Lc 3.6). Nesses casos, é possível que tomem emprestados termos da Septuaginta para conferir ao texto um estilo “bíblico”. A maioria de nós já ouviu alguém usar, por exemplo, os pronomes pessoais arcaicos vós e vosso em uma oração. Embora esses pronomes não sejam de uso comum em nosso vocabulário moderno, as pessoas ainda o empregam em algumas ocasiões quando desejam imitar ou indicar o estilo de linguagem bíblica que encontramos em versões bíblicas antigas e influentes. A Septuaginta certamente deixou sua marca no grego, assim como a Versão King James deixou sua marca no inglês.




Segundo, por vezes os autores do NT usavam expressões da Septuaginta para trazer à memória do leitor passagens específicas das Escrituras do AT. Paulo, por exemplo, emprega a expressão “todo joelho se dobrará” em Filipenses 2.10 para descrever a exaltação final de Jesus. Essa expressão ocorre no texto grego de Isaías 45.22-23, que pode ser traduzido da seguinte forma:






	Voltem-se para mim e serão salvos,


	vocês dos confins da terra.


	Eu sou Deus, e não há nenhum outro.


	Por mim mesmo eu juro


	— certamente a justiça sairá de minha boca,


	minhas palavras não serão impedidas —


	que todo joelho se dobrará para mim


	e toda língua confessará a Deus.









Paulo usa claramente vocabulário da versão grega de Isaías 45.23, não apenas com o objetivo de parecer “bíblico”, mas a fim de trazer essa passagem à memória para identificar Jesus com Deus.




Terceiro, os autores do NT citam o AT grego com frequência de forma direta, talvez até cerca de trezentas vezes. Isso explica algumas diferenças que os leitores observam ao comparar essas citações com as passagens correspondentes do AT. Por exemplo, em Hebreus 11.21, quando Jacó está à beira da morte, diz-se que ele adorou a Deus apoiado na extremidade de seu bordão, uma referência ao texto grego de Gênesis 47.31. Em quase todas as Bíblias em nosso idioma, porém, Gênesis diz que Jacó adorou a Deus apoiado na cabeceira de sua cama, como aparece nos manuscritos hebraicos que chegaram até nós. Essa discrepância se deve ao fato de que o texto hebraico usado pelo tradutor grego de Gênesis consistia apenas em consoantes; as vogais apropriadas eram inferidas do contexto pelo leitor. O substantivo hebraico mṭh em Gênesis pode ser entendido como maṭṭeh (“bordão”) ou miṭṭâ (“cama”), e o tradutor grego, possivelmente seguindo uma tradição interpretativa, inferiu que o termo pretendido era bordão. Alguns séculos depois, quando foram acrescentados pontos vocálicos aos textos bíblicos hebraicos, o substantivo em Gênesis 47.31 foi entendido (com base em uma tradição diferente) como “cama”.8




É necessário perceber que a vinculação e o desenvolvimento de pensamento entre Antigo Testamento e Novo Testamento são especialmente importantes para a teologia bíblica. O AT grego fornece ligações teológicas essenciais, mas, com frequência, desconsideradas, conhecidas dos cristãos do primeiro século, porém menos óbvias na versão em hebraico. Nenhum estudioso do NT pode se dar ao luxo de ignorar a Septuaginta e outras versões gregas.




Além disso, o texto grego, não o hebraico, foi a Bíblia usada pelos primeiros pais da igreja e nos concílios. No desenvolvimento da doutrina sobre a natureza de Jesus e da Trindade, a discussão girou em torno da exegese de textos fundamentais do AT. Uma vez que a maioria dos pais da igreja não sabia ler hebraico, as discussões exegéticas eram resolvidas por meio do uso do AT grego. Alguns termos gregos empregados para traduzir o AT tinham conotações associadas à cultura e à filosofia gregas que, provavelmente, não faziam parte do pensamento do autor hebreu original. O simples fato de as Escrituras hebraicas existirem na língua grega e serem lidas por pessoas que viviam em uma cultura grega levou a exegese feita por intérpretes judeus e cristãos (e.g., Fílon e Ário, respectivamente) a ser fortemente influenciada pela filosofia grega.




Claro que se deve levar em conta, ainda, que os próprios tradutores gregos traduziram o hebraico de maneiras que também foram influenciadas, em certa medida, pela cultura e pelo pensamento gregos, o que tornou o texto ainda mais apropriado para uma exegese posterior influenciada de modo semelhante. Um bom exemplo é o texto grego de Provérbios 8.22-31, que ocupou posição de destaque em discussões iniciais a respeito da natureza de Jesus e do lugar dele na Trindade. Nessa passagem, a sabedoria é personificada como a primeira das obras do Senhor antes da criação do Universo. Especialmente em razão dos primeiros versículos do Evangelho de João, Jesus veio a ser associado à sabedoria (sophia) ou à racionalidade (logos) divinas. Na filosofia grega, porém, o conceito grego de uma sabedoria divina impessoal que permeia o Universo era proeminente e, portanto, a natureza de Jesus e seu relacionamento com Deus Pai teve de ser delineada com grande cuidado. Muitos teólogos antigos, como Orígenes e Tertuliano, usaram Provérbios 8 em suas discussões sobre o relacionamento entre o Filho e o Pai. Posteriormente, Ário, presbítero cristão de Alexandria (falecido em 336), propôs com base na tradução grega de Provérbio 8 que o Filho era um ser criado, não coeterno com o Pai. Diferenças sutis entre o grego e o hebraico trabalharam em favor da argumentação de Ário, o que levou a anos de discussão intensa.9




Agostinho é conhecido por fazer uso frequente de Isaías 7.9: “Se não crerem, não entenderão” (de acordo com a Latina Antiga), que torna a fé o elemento central na busca por conhecimento.10 Essa declaração, contudo, não se encontra na maioria das Bíblias atuais em nosso idioma, que traduz o texto hebraico por: “Se não ficarem firmes na fé, não permanecerão” (NIV). A declaração, feita no contexto original da exortação de Isaías ao rei Acaz, ameaça o futuro do reinado de Acaz se ele buscar segurança em uma aliança com a Assíria. Como o papa Francisco destaca em sua carta encíclica Lumen Fidei, 






	Temos aqui um jogo de palavras baseado em duas formas do verbo ’amān: “Vocês crerão” (ta’ amînû) e “vocês serão firmados” (tē’āmēnû) […]. Pode parecer que a versão grega da Bíblia, ao traduzir “ser firmado” por “entender”, alterou profundamente o significado do texto ao se afastar do conceito bíblico de confiar em Deus, em direção ao conceito grego de entendimento intelectual. No entanto, embora essa tradução certamente reflita um diálogo com a cultura helenística, não é estranha ao espírito subjacente ao texto hebraico. O alicerce firme que Isaías promete ao rei é, verdadeiramente, fundamentado em um entendimento da atividade de Deus e da unidade que ele confere à vida humana e à história de seu povo.11







Agostinho, que muito provavelmente usou uma Bíblia em latim traduzida de um texto grego, descobriu ali que, sem fé na presença constante de Deus, é impossível alcançar verdadeiro entendimento.




Esses são apenas dois dentre muitos exemplos que mostram como as doutrinas e crenças do cristianismo foram elaboradas a partir de apelos exegéticos a um AT escrito em grego, não em hebraico. Embora nenhum ponto da doutrina cristã se fundamente no texto grego em contradição com o hebraico, também é verdade que o texto grego do AT foi a Palavra de Deus para a igreja universal em seus três primeiros séculos. Ademais, as igrejas ortodoxas orientais herdaram o texto grego como sua Bíblia. Tradicionalmente, as igrejas ortodoxas consideram a versão grega divinamente inspirada (e pensam até que, em algum sentido, ela superou o texto hebraico), embora essa perspectiva seja controversa entre estudiosos ortodoxos de hoje.12




Em virtude da Reforma Protestante do século 16, a maioria dos cristãos da igreja ocidental de hoje desconhece inteiramente a Septuaginta. Isso se deve, em parte, à transferência de foco, durante a Reforma, das traduções mais antigas do AT (fossem elas em grego ou em latim) de volta para o original hebraico. Traduções do AT para nosso idioma hoje são baseadas, acertadamente, não nas versões gregas ou latinas, mas no melhor texto hebraico disponível, conhecido como Texto Massorético (TM). Embora o hebraico seja a melhor base textual para as traduções modernas, não podemos nos esquecer de que a antiga versão grega do AT foi, não obstante, a Bíblia dos primeiros autores cristãos.13




Como vimos, as versões gregas apresentam ligações textuais ausentes no hebraico e que fornecem vinculação histórica e literária para o importante trabalho de teologia bíblica e para entender com exatidão as discussões exegéticas dos primeiros pais da igreja. Quem estuda a Bíblia na faculdade ou no seminário tem de aprender a valorizar a Septuaginta e a entender seu uso na exegese e nos estudos acadêmicos bíblicos modernos. Embora poucos estudantes se especializem no estudo da Septuaginta em nível de pós-graduação, todos que estudam a Bíblia, qualquer que seja sua identidade religiosa, devem entender a importância histórica da Septuaginta e sua contribuição expressiva para o desenvolvimento da Bíblia que temos em mãos hoje. Como disse o conhecido estudioso da Bíblia Ferdinand Hitzig, “Senhores, vocês têm uma Septuaginta? Em caso negativo, vendam tudo o que têm e comprem uma Septuaginta”.14






	




	

		1A forma “correta” de pronunciar Septuaginta é tema de discussão bem-humorada entre especialistas. Em português, a dúvida é se na pronúncia da sílaba -gin- o “g” deve ser pronunciado como na palavra gente ou como na palavra gato, neste caso, como se costuma fazer na Europa quando pronunciam a palavra em latim.


	Termos que fazem parte do glossário aparecem em versalete em sua primeira ocorrência no texto.
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Primeira parte

A história da Septuaginta




Nesta primeira parte do livro, apresentaremos ao leitor os fatos e conceitos básicos relacionados aos estudos da Septuaginta. Começamos o capítulo 1 com uma definição de termos e uma descrição das origens históricas da Septuaginta. Em seguida, no capítulo 2, tratamos das complicações que se desenvolveram nos séculos seguintes à medida que o texto grego passou por várias revisões. O capítulo 3 fornece um resumo dos manuscritos que chegaram até nós e das edições impressas disponíveis atualmente, seguido de uma descrição do conteúdo da Septuaginta à luz dos desdobramentos históricos relacionados ao cânon bíblico. Por fim, o capítulo 4 é dedicado à natureza da Septuaginta como documento de tradução.




Esses capítulos foram escritos com o leitor geral e o estudante iniciante em mente. Embora a maioria dos leitores tenha uma familiaridade básica com os estudos bíblicos, não pressupomos nenhum conhecimento de grego ou hebraico nessa parte do livro e nos esforçamos de modo especial para explicar termos novos à medida que surgem. Esses termos também se encontram no glossário e são grafados em versalete em sua primeira ocorrência no texto.












1
A origem da Septuaginta e de outras versões gregas






	Definição de termos. O termo “Septuaginta”, usado de uma variedade de maneiras que causa confusão, dá a ideia imprecisa de que esse documento é uma unidade homogênea. Por vezes, é necessário fazer distinções importantes, como o contraste entre a tradução inicial do Pentateuco (a Septuaginta propriamente dita), as primeiras traduções de outros livros (a Grega Antiga) e os volumes modernos impressos (e.g., Rahlfs).


	A primeira tradução grega. A Carta de Arísteas, apesar de seu caráter lendário, parece preservar algumas informações valiosas. O Pentateuco foi traduzido pela primeira vez em Alexandria, por volta de 250 a.C., e o restante das Escrituras hebraicas foi traduzido nos dois ou três séculos seguintes. Não há consenso entre os estudiosos a respeito do motivo exato para a tradução do Pentateuco nessa ocasião. Tradições posteriores, de pouca ajuda na identificação das origens da Septuaginta, são parcialmente responsáveis pela presente confusão terminológica.


	As traduções gregas posteriores. Por vários motivos, como insatisfação com a Septuaginta, foram feitas outras tentativas de traduzir as Escrituras hebraicas para o grego. Áquila foi um prosélito judeu que procurou representar quase todos os detalhes do texto hebraico de maneira uniforme. A tradução associada a Teodócio tem alguns pontos em comum com a de Áquila, mas sua origem é tema de extensa discussão acadêmica. Símaco produziu uma tradução meticulosa que pode ser caracterizada como moderadamente “literal”, ao mesmo tempo que demonstrou sensibilidade ao estilo grego. Sabemos pouco sobre as outras versões da Antiguidade.







Definição de termos




Em sentido estrito, não existe algo chamado a Septuaginta. Essa pode parecer uma declaração estranha em um livro cujo título é Convite à Septuaginta, mas, a menos que os leitores percebam a fluidez e a ambiguidade do termo, logo ficarão confusos com a literatura sobre o assunto.1




Alguém poderia imaginar que a Septuaginta é a versão grega da Bíblia da mesma forma que a Vulgata, por exemplo, é a versão latina. A diferença entre elas, porém, é muito maior do que apenas a língua usada. A Vulgata foi, em sua maior parte, obra de um só homem (Jerônimo), em uma só época (final do quarto século), em um só lugar (Belém).2 Consequentemente, a Vulgata em latim como um todo apresenta unidade considerável. O mesmo não acontece com a Septuaginta, produzida por várias pessoas que não conhecemos, ao longo de dois ou três séculos, e quase certamente em mais de um lugar. Logo, o AT grego não tem a unidade que a designação a Septuaginta talvez deixe implícita.




Uma vez que a tradução grega das Escrituras hebraicas tem uma história tão longa e complexa, em sua maior parte desconhecida hoje, o termo “Septuaginta” é usado para se referir a uma porção de coisas distintas. Em seu sentido mais geral, diz respeito a toda e qualquer tradução grega da Bíblia hebraica, assim como se pode falar da “Bíblia em inglês” sem ter uma tradução específica em mente. É com esse sentido que usamos o termo no título de nosso livro, uma obra sobre a versão grega antiga (ou as versões gregas antigas) das Escrituras hebraicas. Com frequência, o termo (e sua abreviação, LXX) também é usado para se referir a uma edição impressa específica do texto grego, quer ela reproduza o texto de um manuscrito determinado, quer apresente um texto reconstruído.3




Tendo em conta essas formas típicas de uso do termo “Septuaginta”, é compreensível, porém equivocado, inferir que a tradução grega encontrada em determinado manuscrito antigo ou edição moderna seja um texto homogêneo produzido em sua totalidade em uma ocasião específica. Na verdade, essa homogeneidade não existe em nenhuma coletânea dos livros do AT em grego. Cada edição — seja ela um manuscrito antigo copiado à mão, como o Códice Vaticano, seja um livro impresso moderno, como a edição de Rahlfs — é um amálgama em que cada seção da Bíblia tem uma longa história textual separada.




Os livros das Escrituras hebraicas foram traduzidos para o grego inicialmente de forma independente por diferentes tradutores ao longo de vários séculos. Aquilo que chamamos livros eram, na época, escritos em rolos individuais. Em geral, um rolo não tinha mais que dez metros e não podia conter a versão grega das Escrituras em sua totalidade; portanto, era costume escrever cada livro em um rolo separado. Um formato diferente, o códice,4 passou a ser usado no segundo século da era cristã. Esse formato permitiu a encadernação de textos antes separados (que ocupariam vários rolos) em um só volume, dando uma falsa impressão de homogeneidade. Só porque os textos foram encadernados juntos, não devemos inferir que tivessem a mesma origem. Aliás, não existia uma versão grega única e uniforme de toda a Bíblia hebraica, mas apenas rolos individuais copiados de outros rolos ao longo das eras. Por exemplo, um códice grego medieval podia conter o texto de Gênesis copiado de um manuscrito produzido no primeiro século de nossa era em que estava registrada a tradução feita inicialmente no terceiro século a.C. em Alexandria, enquanto o texto de Ester no mesmo códice talvez houvesse sido copiado de um manuscrito produzido no quarto século de nossa era em que estava registrada uma tradução feita no primeiro século a.C. em Jerusalém.




A coletânea específica de textos gregos dos livros bíblicos que constituem as versões mais antigas de Bíblias em um só volume, como o Códice Sinaítico e o Códice Vaticano, geralmente veio a existir por acaso histórico, conforme os textos disponíveis, qualquer que fosse sua origem ou caráter. Portanto, aquilo que se pode dizer sobre a história e as características do texto grego de determinado livro bíblico talvez não se aplique aos outros livros, mesmo que estejam encadernados em um mesmo códice. Uma vez que as edições críticas modernas da Septuaginta são baseadas nos manuscritos antigos, a mesma aparência enganosa de homogeneidade existe em nossos dias.




Quando alguém ingressa no mundo altamente especializado da crítica textual, o termo “Septuaginta” adquire sentido mais preciso e técnico. Pode ser usado de modo específico para fazer distinção entre a mais antiga tradução grega e traduções e revisões gregas posteriores. Caso o termo seja empregado com esse sentido mais restrito, refere-se somente à versão grega original do Pentateuco, pois essa foi a primeira parte da Bíblia hebraica traduzida no terceiro século a.C. Os livros restantes do cânon hebraico foram traduzidos por pessoas diferentes em lugares diferentes ao longo dos dois ou três séculos seguintes. Tornou-se habitual, porém, ampliar a aplicação do termo “Septuaginta” para que abarque o corpus completo das Escrituras hebraicas traduzidas para o grego (e alguns livros adicionais) que encontramos em códices da Bíblia grega (e.g., Códice Vaticano) e em edições impressas modernas (e.g., Rahlfs). 




É provável que seja mais adequado fazer referência à primeira tradução de livros que não constituam parte do Pentateuco como Grega Antiga (GA), a fim de distingui-los da primeira tradução do Pentateuco e de suas revisões e novas traduções posteriores. (Portanto, por exemplo, usamos GA Daniel para distingui-lo de Teodócio Daniel.) Quando alguns estudiosos se referem a essas traduções gregas iniciais das Escrituras hebraicas como um todo, preferem a abreviação combinada “LXX/GA” como lembrança constante da diversidade que caracteriza o conjunto de textos. Citações específicas das edições críticas (Rahlfs ou Göttingen) são especificadas, convencionalmente, como, por exemplo, LXX salmo 23, embora alguns escritores usem GA salmo 23.




No entanto, quando uma versão grega de um livro bíblico chegou até nós em mais de uma forma, nem sempre é possível saber com certeza qual é a forma mais antiga. Também não é possível saber ao certo se a forma mais antiga que chegou até nós foi, verdadeiramente, a primeira tradução grega feita desse livro, pois as revisões de traduções existentes começaram a ser feitas mesmo antes de todos os livros terem sido traduzidos. Portanto, até mesmo a designação “Grega Antiga” não é inteiramente satisfatória. A menos que o contexto exija uma distinção, neste livro continuaremos a usar o termo “Septuaginta” ou sua abreviação LXX com o sentido geral (mas entre aspas caso esteja presente alguma ambiguidade). Quando o contexto pedir uma designação mais nuançada, usaremos LXX/GA caso se tenha em mira o conjunto de textos como um todo; nas ocasiões em que o enfoque for sobre livros específicos, usaremos LXX ou GA.5




Além disso, o escopo dos estudos modernos da Septuaginta vai além do cânon da Bíblia hebraica. Abrange textos do período helenístico que não constituem traduções do hebraico, mas, sim, escritos judaicos redigidos em grego, como 3Macabeus, 4Macabeus e Sabedoria de Salomão. Alguns outros livros, como Judite, chegaram até nós como cópias completas apenas em grego, embora provavelmente tenham sido traduzidos de uma fonte semítica não mais existente. Esses textos também podem estar em mira quando o termo “Septuaginta” é usado. 




O leitor deve estar avisado, portanto, de que, na realidade, não existe algo chamado “a Septuaginta”. É preciso prestar atenção especialmente ao contexto em que o termo é usado, até pelo mesmo autor e até na presente obra! Infelizmente, alguns autores empregam esse termo de modo descuidado e ambíguo, e a confusão inevitável que nasce dessa ambiguidade levou estudiosos da Septuaginta a pedir uma terminologia padronizada. No entanto, talvez seja mais fácil falar dessa terminologia do que concretizá-la, pois as ambiguidades do termo remontam à Antiguidade.




Não temos nenhum indício de que alguma das versões gregas das Escrituras hebraicas, ou mesmo do Pentateuco, seja chamada Septuaginta antes do segundo século da presente era. O termo se tornou parte do nosso idioma a partir do latim, Septuaginta (“setenta”), uma forma resumida do título Interpretatio septuaginta virorum (a tradução dos setenta homens). Esse título surgiu do termo grego para “os setenta” (hoi hebdomēkonta), usado por escritores cristãos do segundo século para se referir a todo o AT grego, embora se diga que apenas os cinco primeiros livros foram produzidos por setenta (um número redondo ou uma abreviação para 72) tradutores no Egito, no terceiro século a.C.6 Essas circunstâncias também explicam por que a Septuaginta costuma ser abreviada hoje em dia por LXX, o número romano para setenta.





A primeira tradução grega




O relato mais antigo existente da tradução grega inicial das Escrituras hebraicas se encontra na Carta de Arísteas (também conhecida como Pseudo-Arísteas).7 Esse documento se apresenta como uma longa carta pessoal de um homem chamado Arísteas a seu “irmão” (ou amigo) Filócrates. Descreve, entre outras coisas, como a Torá judaica foi traduzida pela primeira vez do hebraico para o grego para a grande biblioteca do rei egípcio Ptolemeu Filadelfo (283-246 a.C.) em Alexandria. De acordo com Arísteas, essa biblioteca tinha mais de duzentos mil livros.8 Cópias dessa suposta carta chegaram até nós por meio de cerca de duas dúzias de manuscritos medievais, dos quais o mais antigo é datado do século 11. A extensão e o caráter da Carta de Arísteas e suas aparentemente numerosas cópias e ampla circulação indicam que o documento não era uma correspondência pessoal de um indivíduo para outro; antes, tinha como propósito ser uma “carta aberta” para um público mais amplo. 




De acordo com o autor da carta, o bibliotecário do rei, Demétrio, pediu ao sumo sacerdote do templo em Jerusalém que enviasse para Alexandria tradutores com rolos da Torá hebraica.9 O sumo sacerdote atendeu ao pedido e enviou seis homens de cada uma das doze tribos de Israel, isto é, 72 tradutores, com uma grande escolta e com presentes para o rei. As doze tribos de Israel haviam, de longa data, sido dispersadas; portanto, se há alguma parcela de verdade nessa história improvável, o número de tradutores enviados deve ter sido meramente um gesto simbólico. Arísteas foi um dos enviados.




A comitiva de Jerusalém foi recepcionada em Alexandria com um banquete real que durou vários dias, durante o qual o rei e os enviados do sumo sacerdote trataram de questões de teologia e ética. Por fim, os tradutores foram escoltados para uma ilha chamada Faros, ligada a Alexandria por um aterro. Os homens trabalharam ali durante 72 dias e produziram a primeira tradução grega do Pentateuco. Ao ser concluída a tradução, ela foi lida para uma assembleia de judeus de Alexandria que a recebeu com entusiasmo e com grande aplauso para os tradutores. Os judeus pediram ao bibliotecário do rei que fizesse uma cópia da nova tradução para que eles a usassem em sua comunidade. Para garantir que as palavras originais dos tradutores fossem perpetuamente preservadas, os sacerdotes e anciãos pronunciaram uma maldição sobre quem fizesse qualquer alteração no texto posteriormente.




Na opinião da maioria dos estudiosos de hoje, essa “carta” não foi escrita no mesmo período dos acontecimentos que ela descreve, mas no segundo século a.C., para defender, talvez, o judaísmo em geral e a versão grega, de modo específico, de uma revisão dessa versão ou de uma tradução concorrente.10 No entanto, Nina Collins propõe que a Carta de Arísteas preserva corretamente as origens do Pentateuco grego como uma iniciativa de Ptolemeu, a fim de “marcar o final da corregência e o início do glorioso reinado de Ptolemeu II”, apesar da oposição do povo judeu.11 Collins também propõe que a versão de Arísteas que chegou até nós é uma revisão de uma versão bem mais antiga alterada posteriormente com o propósito de incluir elementos que apoiassem a suposta inspiração divina da tradução para promover o seu uso.12




Durante o conflito no judaísmo acerca da helenização, alguns judeus adotaram a língua e a cultura gregas, enquanto outros, com base em princípios religiosos, resistiram a essa aculturação. Também é provável que a tradução grega do Pentateuco não contasse com favor universal entre os judeus. O tratado talmúdico menor Soferim, bem posterior, declara: “Ocorreu certa vez que cinco anciãos escreveram a Torá para o rei Ptolemeu em grego, e esse foi um dia funesto para Israel, como o dia em que o bezerro de ouro foi confeccionado, pois a Torá não pôde ser traduzida com precisão” (Soferim 1.7).13




Cem anos ou mais depois que a tradução foi produzida, a Carta de Arísteas provavelmente foi escrita para tratar da controvérsia sobre a Septuaginta, transformando um acontecimento histórico anterior em um “mito justificador” para legitimar a continuidade do uso da tradução.14 O autor afirma que a tradução foi feita de rolos provenientes de Jerusalém, em circunstâncias paralelas à entrega da Lei no Sinai e, com isso, procura conferir à versão grega das Escrituras usada em Alexandria autoridade e veneração semelhantes àquelas das quais as Escrituras hebraicas desfrutavam. No entanto, a abrangência da carta é muito mais ampla, e qualquer defesa da tradução que ela forneça ocorre dentro de uma apologética maior a favor do judaísmo da Diáspora.15




A autenticidade da carta foi, em sua maior parte, rejeitada, mas é possível que preserve algumas informações confiáveis, e há tentativas recentes de colher detalhes históricos de Arísteas.16 A primeira tradução grega da Torá hebraica foi feita por judeus que viviam na Diáspora durante o período helenístico (i.e., depois da conquista por Alexandre em 333 a.C.). Papiros de Elefantina mostram que havia judeus de fala aramaica no Egito durante o período persa, já em 495 a.C.17 Depois da conquista do Império Persa por Alexandre, Alexandria passou a abrigar numerosa população judaica de fala grega. Logo, é provável que o Pentateuco tenha sido traduzido pela primeira vez para o grego pelos judeus de Alexandria (ou para eles) durante o reinado de Ptolemeu Filadelfo. Os livros históricos e proféticos das Escrituras hebraicas provavelmente foram traduzidos para o grego durante o século seguinte, mas não sabemos onde nem por quem.18 




Mas e quanto aos outros detalhes da narrativa? O estilo da tradução tem as marcas do grego falado no Egito, e parece improvável que ela tenha sido produzida por um grupo grande de estudiosos palestinos. É muito mais razoável imaginar que um punhado de judeus alexandrinos de fala grega tenha sido responsável pelo trabalho. Quanto à asserção de que a tradução tomou por base rolos hebraicos trazidos de Jerusalém, não há evidências claras para refutá-la, mas poucos estudiosos validam isso.




Há maior dificuldade de avaliar o papel supostamente desempenhado pelo bibliotecário do rei, Demétrio de Faleros, que serviu na corte de Ptolemeu Filadelfo. Muitos estudiosos consideram improvável que os próprios gregos tenham tomado a iniciativa de produzir uma tradução das Escrituras hebraicas e, portanto, rejeitam essa história, pois a consideram simples adorno literário.19 Alguns especialistas, porém, hesitam em desconsiderar inteiramente a possibilidade de que oficiais da corte talvez tivessem interesse ativo em obter acesso aos documentos formativos da grande e importante população judaica. A Carta de Arísteas talvez reflita informações confiáveis a respeito do apoio, ou mesmo patrocínio, da corte ptolemaica à tradução. Se esse não foi o caso, é difícil justificar a extensa porção da carta que trata de Demétrio, e, no parecer de alguns estudiosos, é verdade que ele participou de algum modo da produção da tradução.20




No entanto, as perguntas não terminam aqui. Mesmo que tenha havido algum envolvimento dos gregos no projeto, os interesses da população judaica em si devem ter sido proeminentes. Será que a tradução foi feita, então, em virtude das necessidades de devotos de fala grega que não entendiam mais hebraico? É possível que sua origem tenha sido uma tradução simultânea feita por um dragomano (intérprete oral) na sinagoga?21 Ou será que foi produzida para ensinar as virtudes do judaísmo aos gregos, como propõe Fílon (Vida de Moisés 2.32,36)? Talvez a tradução tenha sido feita para fins acadêmicos, para alunos e estudiosos de hebraico que teriam maior probabilidade de entender os vários trechos difíceis e literais da tradução.22 As várias teorias daquilo que motivou a tradução inicial podem ser organizadas da seguinte forma:23




I. Ptolemeu tomou a iniciativa de realizá-la 




a. A fim de completar sua biblioteca




b. A fim de ter acesso ao código legal dos judeus alexandrinos




II. Judeus tomaram a iniciativa de realizá-la




a. Judeus alexandrinos




i. Para fins litúrgicos ou legais




ii. Para fins educacionais




b. Judeus de Jerusalém




i. Para influenciar os judeus alexandrinos




ii. Para influenciar o mundo grego




Por certo, muitas dessas considerações não são mutuamente excludentes, e pode muito bem ser que várias delas, e talvez ainda outras também,24 tenham sido fatores que motivaram a produção da Septuaginta.




A Carta de Arísteas enfatiza, ao longo de todo o seu texto, três asserções fundamentais acerca da tradução grega do Pentateuco: (1) o propósito da tradução é substituir a Torá hebraica; (2) é uma obra de elevado valor literário (uma avaliação questionada por alguns escritores antigos e pela maioria dos estudiosos modernos); (3) é a Escritura sagrada do povo judeu de fala grega, no mesmo patamar da Torá hebraica dada a Moisés.25




A própria veemência com que a Carta de Arísteas defende a legitimidade da tradução alexandrina gera perguntas adicionais a respeito do que tornou necessário defendê-la. Paul Kahle, importante hebraísta de uma geração anterior, propôs energicamente que o autor da Carta de Arísteas estava defendendo a versão alexandrina diante de versões gregas concorrentes.26 Estudiosos da Septuaginta, seguindo o exemplo de Paul de Lagarde no século 19, costumam considerar que, inicialmente, havia apenas uma tradução grega das Escrituras hebraicas e que a recuperação dessa “protosseptuaginta” (Ur-Septuaginta) é a grande tarefa a ser realizada.27 Kahle asseverou, porém, que traduções gregas simultâneas foram produzidas ao longo do tempo, de forma parecida com os targumim aramaicos, e que a Carta de Arísteas procurava impor a autoridade de uma dessas traduções às outras. Embora as teorias de Kahle tenham criado forte controvérsia durante a vida dele, um número relativamente pequeno de estudiosos foi persuadido por elas. O posicionamento de Lagarde, com algumas modificações, é a premissa da qual a maioria dos especialistas parte.28




No parecer de muitos dos estudiosos de hoje, a Carta de Arísteas revela mais sobre como a tradução era vista em tempos posteriores do que sobre suas verdadeiras origens históricas. Aliás, alguns especialistas datam o início dos estudos modernos da Septuaginta de 1705, ano em que Humphrey Hody propôs a natureza fictícia desse relato.29 No entanto, a carta é importante como provável fonte de todas as outras tradições posteriores a respeito da Septuaginta e continua a ser um tema ativo de estudo.




Escritores posteriores à Carta de Arísteas acrescentam poucas informações substanciais.30 Fílon, filósofo judeu alexandrino do primeiro século de nossa era, enfeitou a história da origem da versão grega da Bíblia (Vida de Moisés 2.25-41). É provável que tenha se baseado em uma tradição anterior ao escrever que os tradutores trabalharam de forma independente uns dos outros e, no entanto, produziram a mesma tradução, palavra por palavra, por meio de ditado divino. Fílon acreditava que a tradução grega havia sido divinamente inspirada, da mesma forma que o texto original em hebraico. 




No segundo século, já encontramos indícios de uma tradição judaica alternativa presente em materiais rabínicos segundo a qual setenta (não 72) tradutores foram a Alexandria.31 É provável que esse detalhe tenha por objetivo justificar a asserção de que a versão grega, como a hebraica, foi divinamente inspirada. Setenta anciãos de Israel acompanharam Moisés ao monte Sinai e viram Deus (Êx 24.1-2,9-11); além do mais, setenta anciãos receberam uma parcela do Espírito que estava em Moisés (Nm 11.10-25). Ao dizer que havia setenta tradutores da Torá, a tradição os retrata como assistentes de Moisés, que trabalham séculos depois para administrar a Lei. O nome Septuaginta reflete essa tradição. Ocorre pela primeira vez em grego (hoi hebdomēkonta, “os setenta”) em meados do segundo século e, desse ponto em diante, apenas em escritores cristãos, como Justino, Ireneu, Eusébio e Crisóstomo. É usado com mais frequência por esses autores para se referir de modo geral a todo o AT grego, sem fazer distinção entre suas várias revisões e formas.




No terceiro século, o uso do termo se tornou ainda mais confuso. Como veremos no capítulo seguinte, Orígenes revisou a tradução grega que costumava ser usada no terceiro século e a “corrigiu” com base no texto hebraico à sua disposição. Depois de seu trabalho, o nome Septuaginta começou a ser usado para se referir tanto ao texto grego que ele havia usado como base quanto ao texto que ele produziu com essas revisões!




A expressão “os Setenta” ocorre em colofões em manuscritos bíblicos já no quarto século.32 Não se sabe se essa designação era usada para distinguir o texto desses manuscritos de outras versões gregas que os escribas conheciam naquela época ou se tinha apenas a intenção de identificar a linhagem textual pura do manuscrito. De qualquer modo, a confusão produzida pelo uso impreciso e ambíguo do nome Septuaginta em nossos dias reflete a longa e complicada história do termo e dos textos aos quais ele se refere.




As traduções gregas posteriores





Como vimos anteriormente, escritores cristãos antigos faziam uso frequente do AT grego e se referiam a ele por meio do termo em grego ou latim que significa “os Setenta”. De tempos em tempos, contudo, também se referiam a versões alternativas encontradas em outras traduções. Essas referências muitas vezes são vagas, mas diversas passagens identificam de modo específico traduções atribuídas a três estudiosos: Áquila, Teodócio e Símaco. Por vezes, faz-se referência a eles como grupo, “os Três (Tradutores)”, embora tenham trabalhado de forma independente, em diferentes épocas e lugares.33 Ireneu, ao escrever por volta de 190 d.C., menciona Áquila e Teodócio, mas não Símaco (Contra heresias 3.24).34




Hoje, essas versões costumam ser chamadas Versões Posteriores ou (por motivos dos quais trataremos no capítulo seguinte) Versões da Héxapla. Essas obras chegaram até nós apenas de modo fragmentário,35 mas temos indícios valiosos em diversas citações patrísticas,36 bem como em anotações nas margens de manuscritos. No tocante à origem, essas traduções posteriores devem ser distinguidas claramente da Septuaginta, mas, como veremos, a transmissão textual de todos esses documentos se tornou, por fim, fortemente entremeada.




O surgimento do cristianismo a partir do judaísmo no primeiro século de nossa era costuma ser apresentado como motivo pelo qual novas versões gregas das Escrituras hebraicas se tornaram necessárias, embora a história, sem dúvida, seja mais complicada.37 A igreja cristã se desenvolveu, inicialmente, em Jerusalém, entre judeus que reconheceram que Jesus de Nazaré era o Messias e que interpretaram a morte e a ressurreição de Jesus à luz das Escrituras sagradas do judaísmo de sua época. Quando o cristianismo se espalhou para além das fronteiras da Palestina, tudo indica que os apóstolos, especialmente Paulo, usavam a versão grega das Escrituras judaicas ao pregar sobre Cristo. Costuma-se dizer que a tensão que se formou entre cristãos e judeus, dois grupos que usavam a Bíblia grega, mas a entendiam de forma diferente, foi o principal motivo pelo qual a sinagoga abandonou a “Septuaginta”, deixando-a para a igreja, e produziu uma nova tradução grega dos textos hebraicos.




Embora o relacionamento inicial entre cristãos e judeus tenha, sem dúvida, desempenhado um papel importante na história das versões gregas, houve outro fator que não devemos desconsiderar. Os Manuscritos do Mar Morto, descobertos em meados do século 20, fornecem evidências inquestionáveis de que, na virada de uma era para a outra, antes do nascimento do cristianismo, o texto de pelo menos alguns dos livros das Escrituras hebraicas circulavam em mais de uma forma. Uma dessas formas textuais, porém, emergiu como o texto usado como padrão já no início do segundo século d.C. e, ao que tudo indica, suplantou todos os textos hebraicos anteriores. Independentemente de outros fatores, essa situação per se poderia gerar a necessidade de uma nova tradução grega fiel a esse novo padrão. Como Tov destaca, “A GA [Grega Antiga] é uma tradução judaica egípcia que os judeus da Palestina deixaram de usar quando foram identificadas suas discrepâncias com o texto corrente na Palestina”.38




Além disso, fica evidente, agora, que, mesmo sem levar em conta a polêmica judaico-cristã, havia diferentes conceitos entre os próprios judeus acerca de como devia ser a tradução. As descobertas no deserto da Judeia também lançaram luz sobre essa questão. Um dos manuscritos mais importantes encontrados ali é uma tradução grega dos Profetas Menores.39 Datada do, no máximo, primeiro século da presente era, parece ser uma revisão da Grega Antiga desses livros da Bíblia. Essa descoberta fornece indícios claros de que, antes das discussões entre judeus e cristãos no segundo século, já circulava mais de uma versão grega da Bíblia.




Áquila do Ponto (c. 140 d.C.)




De acordo com testemunhos antigos, Áquila era gentio, da cidade de Sinope, na província do Ponto. Foi comissionado por seu parente, o imperador romano Adriano, para supervisionar a reconstrução de Jerusalém (chamada pelo novo nome Élia Capitolina) por volta de 128 d.C.40 Durante a estada de Áquila na cidade, ele se tornou cristão, mas, posteriormente, converteu-se ao judaísmo e estudou com rabinos proeminentes. Mais tarde, Áquila se dedicou a produzir uma nova tradução grega das Escrituras hebraicas (1) baseada no texto hebraico aceito na época; (2) que procurava corrigir as supostas deficiências nas versões gregas existentes, o que incluía aquelas que afetavam as controvérsias entre judeus e cristãos;41 e (3) que adotava uma abordagem bastante literalista e, possivelmente, refletia determinados métodos rabínicos de interpretação.42 O trabalho de Áquila, talvez concluído por volta de 140 d.C., foi recebido com entusiasmo pelas comunidades judaicas de fala grega e continuou a ser a versão considerada confiável pelas sinagogas até durante boa parte do sexto século e depois. Na literatura rabínica posterior, não há nenhuma citação da LXX/GA, mas há citações da versão de Áquila.43




A tradução de Áquila segue de perto seu texto hebraico de origem, mais notadamente ao fornecer um lexema grego para cada unidade léxica do hebraico. Esse caráter isomórfico da tradução de Áquila nem sempre foi compreendido de forma adequada. Alguns estudiosos dão a impressão de que Áquila era incompetente ou excêntrico, mas os fatos apontam para algo diferente.44 Para começar, devemos observar que Áquila se permitiu certa flexibilidade na área da sintaxe. Em vez de representar as formas gramaticais hebraicas em correspondências diretas, por vezes usava os recursos da língua grega para fornecer variações de estilo.45 Também era imitador de Homero, e usou várias formas e termos presentes nas obras homéricas.46




Quanto ao vocabulário, sem dúvida a abordagem de Áquila consistia em representar cada detalhe do modo mais constante possível, mesmo à custa do grego aceitável. Por exemplo, Salmos 22.12b (LXX 21.13b) diz: “Fortes [touros] de Basã me cercaram”. O verbo hebraico nesse versículo, kittēr, é relacionado ao substantivo keter (“coroa, turbante”). Uma vez que o substantivo hebraico é traduzido em outras passagens pelo grego diadēma (“aro, diadema”), Áquila foi arrojado e criou um novo verbo grego, diadēmatizō. Em nosso idioma, sua tradução seria “os fortes de Basã me diademizaram”.47 De modo semelhante, para o verbo hebraico “roer um osso” (‘ṣm), ele criou um verbo grego, osteoun, do substantivo osteon (“osso”).48






Não devemos imaginar que Áquila compreendeu equivocadamente o verbo hebraico, ou que foi simplesmente descuidado. Fica evidente que ele foi guiado pelo princípio de fornecer correspondências léxicas diretas, e o fez até mesmo no caso de partículas e de algumas terminações de palavras.




É quase certo que o objetivo do método de Áquila fosse ajudar a exegese bíblica, talvez para aqueles que tinham pouquíssimo conhecimento de hebraico.49 Também temos motivos para crer que, possivelmente, ele estivesse seguindo uma abordagem rabínica específica à interpretação, embora esse ponto seja controverso.50 De qualquer modo, devemos nos lembrar de que alguns escritores ilustres, até mesmo em nossos dias, propõem que as traduções devem preservar o conteúdo e a forma do original.51 E, para os estudiosos bíblicos modernos interessados em reconstruir o Vorlage hebraico, ou texto fonte de uma tradução grega, o método uniforme de Áquila simplifica essa tarefa.52




Teodócio (final do segundo século d.C.) 





A tradução grega atribuída a Teodócio é especialmente problemática. De acordo com a perspectiva tradicional, Teodócio era um convertido ao judaísmo que viveu em Éfeso no final do segundo século. Inferências com base em pesquisas modernas situam sua vida já no final do primeiro século.53 Teodócio partiu de uma versão grega existente e, supostamente, revisou-a em relação a um texto hebraico na forma que lhe era conhecida. Sua obra, que pode ser justificadamente caracterizada como literal, mas não em excesso, abrange características que lembram Áquila. Uma peculiaridade é seu gosto pela transliteração (i.e., pelo uso de letras gregas para representar o som do hebraico) em lugar da tradução de determinadas palavras, como os nomes de animais e de plantas. Sua tradução de Daniel suplantou a da versão Grega Antiga, amplamente considerada deficiente.54




Essa perspectiva tradicional da recensão feita por Teodócio é problemática, pois se sabe hoje que algumas traduções outrora consideradas características dela já existiam um ou dois séculos antes dele. Observe, por exemplo, a referência a Daniel 6.22 (LXX/TM 6.23) em Hebreus 11.33. Embora o autor de Hebreus dependa fortemente, em outros casos, da LXX/GA, essa passagem reflete a tradução de Teodócio: “[Deus] fechou a boca dos leões” (enephraxe ta stomata tōn leontōn = TM), em lugar da Grega Antiga, que traz: “Deus me salvou dos leões” (sesōke me ho theos apo tōn leontōn). Esse fenômeno levou a especulações a respeito de uma “versão prototeodócio”, e descobertas recentes, especialmente o rolo grego dos Profetas Menores, confirmaram a ideia de que, pelo menos em partes da Bíblia hebraica, uma tradução com elementos outrora atribuídos a Teodócio já estava em uso antes do período do NT. Sabemos hoje que o motivo para revisar as versões gregas a fim de aproximá-las de determinado texto hebraico pode ter surgido já no período asmoneu, no início do primeiro século a.C.




Por motivos dos quais trataremos em outra parte deste livro,55 hoje a maioria dos estudiosos prefere falar de um grupo Kaige de textos que representa não uma recensão unificada, mas uma abordagem em comum à tradução possivelmente compartilhada por tradutores em diversos períodos e lugares. É provável que uma versão grega em que essa abordagem é usada tenha se tornado a base para a obra de Teodócio (bem como de Áquila e Símaco). Consequentemente, estudiosos têm dificuldade de identificar com exatidão que elementos são distintivos na revisão atribuída a Teodócio.56




Também há controvérsia acerca da questão de Daniel-Teodócio de modo específico. Alguns afirmam que as características dessa tradução não harmonizam com as características de outros materiais atribuídos a Teodócio.57 Além disso, foram levantadas dúvidas a respeito da perspectiva habitual de que Daniel-Teodócio é uma revisão da Grega Antiga.58 Essa e outras perguntas continuarão a ocupar os estudiosos por muitos anos ainda.




Símaco (c. 200 d.C.)




Sabe-se pouca coisa sobre as origens da versão grega atribuída a Símaco. De acordo com algumas fontes antigas, ele foi um cristão ebionita que produziu sua tradução por volta do ano 170 de nossa era.59 No parecer da maioria dos estudiosos de hoje, porém, Símaco era um judeu (não um ebionita) que realizou esse trabalho por volta do ano 200 para a comunidade judaica em Cesareia, na Palestina.60




Acadêmicos que estudaram o que resta dessa tradução concordam que o trabalho foi realizado de forma meticulosa. Depois de examinar as características exegéticas da versão de Símaco do Pentateuco, bem como sua sintaxe e seu vocabulário, Alison Salvesen conclui que Símaco produziu uma tradução grega do texto hebraico do Pentateuco que “combinou o melhor estilo do grego bíblico, clareza impressionante, um alto grau de precisão no tocante ao hebraico e a exegese rabínica de sua época; ela pode ser descrita como um Targum grego, ou uma Septuaginta tanaítica”.61




Com base na sintaxe e nas características léxicas encontradas também em outras versões gregas, Salvesen conclui que Símaco “certamente conhecia Áquila”, “provavelmente conhecia Teodócio” e “muito possivelmente” sabia da LXX/GA ao produzir sua tradução para a comunidade judaica de Cesareia. Em resumo, o objetivo de Símaco era “produzir uma tradução em grego claro que refletisse com precisão o sentido do original hebraico. Seu respeito pela LXX é evidente; ele a revisou em conformidade com a abordagem dos primeiros tradutores do Pentateuco, corrigindo suas incoerências e imprecisões léxicas, mas preservando a dicção fluente onde a encontrou e estendendo-a às partes em que estava ausente”.62 Outro especialista, José González Luis, também afirma que o trabalho de Símaco nos Profetas Maiores é caracterizado por clareza (representação das expressões idiomáticas hebraicas com expressões gregas naturais), variedade (um termo hebraico pode ser representado por vários termos gregos) e coerência. Embora o tradutor tenha se permitido usar expansões exegéticas, sua abordagem foi sóbria. Em geral, sua tradução ocupa uma posição intermediária entre Áquila e a Grega Antiga.63 Como Jennifer Dines ressalta, ainda devia haver lugar para uma tradução confiável do proto-TM em um estilo grego que fosse confortável para leitores nativos, embora as versões de Áquila e Teodócio já estivessem disponíveis.64 Em longo prazo, contudo, a tradução de Áquila tomou o lugar da tradução de Símaco65 no judaísmo tardio.66




Outras versões




Além dos Três, foram feitas outras tentativas de traduzir partes da Bíblia hebraica para o grego. Alguns pais da igreja, por exemplo, fazem referência a ho hebraios,67 uma expressão ambígua que, em alguns contextos, parece significar “o tradutor do hebraico”. Também encontramos várias referências a “o Sírio” (ho syros) e quase cinquenta referências a “o Samariticon” (to samar[e]itikon).68




Há pouca coisa que se possa afirmar com certeza a respeito dessas versões. Como veremos no capítulo seguinte, Orígenes estava a par de três traduções anônimas que se tornaram conhecidas como Quinta, Sexta e Septima. Das três, a Quinta é a que tem melhor atestação, mas não o suficiente para nos dar uma imagem completa.69




Essa proliferação de traduções da Bíblia é uma situação conhecida em nossos dias também. A preferência de um indivíduo por determinada tradução moderna é motivada por uma variedade de fatores eclesiásticos, políticos, teológicos e pessoais. Esses fatores também exerceram influência quando as versões gregas se multiplicaram em meio à discussão contínua a respeito da possibilidade de usar qualquer outro texto além do hebraico.70 Essa discussão pode ter levado à intervenção do imperador romano Justiniano, que, em 8 de fevereiro de 533, decretou que a “Septuaginta” era a versão autorizada e também reconheceu Áquila: “Aqueles que leem grego devem usar a tradição da Septuaginta, mais precisa que todas as outras. […] Damos permissão para que também se use a tradução de Akila [Áquila]”.71 Essa intervenção foi, em si, controversa, pois esse imperador cristão decretou que a Bíblia grega da igreja também devia ser usada na sinagoga. O decreto de Justiniano costuma ser visto de forma negativa por lentes modernas como um ato de imperialismo cristão.




Não obstante, uma vez que esse decreto é um raro documento histórico datado que menciona a Septuaginta, a International Organization for Septuagint and Cognate Studies [Organização Internacional para Estudos da Septuaginta e Afins] definiu 8 de fevereiro como Dia Internacional da Septuaginta, “a fim de promover a disciplina [de estudo da Septuaginta] em nossos diversos campi e [em nossas] comunidades”.72




A existência de tamanha variedade de versões além da Septuaginta original precisa ser levada a sério. Embora o enfoque principal deste livro seja essa forma mais antiga, desdobramentos posteriores esclarecem consideravelmente o assunto como um todo. Ademais, as outras traduções e recensões exerceram profundo efeito sobre a transmissão da obra mais antiga.






Em resumo, Emanuel Tov relaciona cinco pontos a respeito dos quais a maioria dos estudiosos da Septuaginta concorda:






		A tradução da Torá provavelmente foi realizada em Alexandria, no Egito.




		O nome Septuaginta (“os setenta”) foi usado desde o início para indicar não apenas a primeira tradução do Pentateuco, mas também traduções gregas de todos os livros hebraicos canônicos, bem como alguns livros redigidos em grego.




		A tradução inicial da maioria dos livros canônicos já estava concluída quando o neto de Ben Sira escreveu a introdução para sua tradução, no máximo em meados do segundo século a.C.




		As primeiras traduções foram revisadas em relação ao texto de uma ou mais versões hebraicas. 




		A coletânea de Escrituras gregas abarca algumas revisões que substituíram a tradução original.73








Para dar continuidade a seus estudos




Uma vez que aprendemos melhor quando o conteúdo é apresentado por mais de uma perspectiva, os estudantes são incentivados a suplementar este capítulo, bem como o restante da primeira parte, com as breves discussões em outras obras. Verbetes de dicionários e enciclopédias são bastante adequados para esse propósito. Veja, e.g., Melvin K. H. Peters, “Septuagint”, in: David N. Freedman et al., orgs., The Anchor Bible dictionary (New York: Doubleday, 1992), 6 vols., 5:1093-1104. Mais antigo, mas ainda útil, é o verbete de John W. Wevers, “Septuagint”, in: George A. Buttrick et al., orgs., The interpreter’s dictionary of the Bible (Nashville: Abingdon, 1962), 4:273-8, atualizado por Emanuel Tov e Robert A. Kraft, in: Keith Crim et al., orgs., The interpreter’s dictionary of the Bible: supplementary volume (Nashville: Abingdon, 1976), p. 807-15. Confira também Ernst Würthwein, The text of the Old Testament: an introduction to the Biblia Hebraica, revisão de Alexander Achilles Fischer, tradução de Erroll F. Rhodes, 3. ed. (Grand Rapids: Eerdmans, 2014), cap. 5, e obras didáticas semelhantes.






A fonte clássica de informações sobre estudos da Septuaginta é Henry Barclay Swete, An introduction to the Old Testament in Greek, 2. Ed. (Cambridge: Cambridge University Press, 1914; reimpr., Peabody: Hendrickson, 1989). Veja p. 1-58 para um estudo mais detalhado do conteúdo do qual o presente capítulo trata. Apesar da idade, o livro de Swete fornece dados que não encontramos em nenhum outro lugar, embora os leitores devam ter em mente que ele pressupõe conhecimento de estudos bíblicos acadêmicos e proficiência em grego e latim. Sidney Jellicoe fornece uma atualização indispensável dessa obra em The Septuagint and modern study (Oxford: Clarendon, 1968), que pressupõe que o leitor tenha conhecimento da obra de Swete; as p. 29-99 fornecem informações suplementares extensas sobre as origens da Septuaginta e das primeiras revisões.




Dentre as obras introdutórias recentes, podemos citar Jennifer M. Dines, The Septuagint, organização de Michael A. Knibb (London: T&T Clark, 2004); e Natalio Fernández Marcos, The Septuagint in context: an introduction to the Greek versions of the Bible, tradução de Wilfred G. E. Watson (Leiden: Brill, 2000), que traz extensas bibliografias. Também relevante, embora dirigida para um público mais geral, é a obra de Marguerite Harl, Gilles Dorival e Olivier Munnich, La Bible Grecque des Septante: Du judaïsme hellénistique au christianisme ancien, 2. ed., Initiations au christianisme ancien (Paris: Cerf/Centre National dela Recherche Scientifique, 1994). Para uma discussão mais profunda dos Três com vários exemplos de suas leituras variantes, veja Frederick Field’s prolegomena to Origenis Hexaplorum quae supersunt, sive veterum interpretum graecorum in totum Vetus Testamentum fragmenta, tradução e anotações de Gérard J. Norton com colaboração de Carmen Hardin, CahRB 62 (Paris: Gabalda, 2005). Veja tb. Peter J. Gentry, “Old Greek and later revisors: can we always distinguish them?”, in: Anssi Voitila e Jutta Jokiranta, orgs., Scripture in transition: essays on Septuagint, Hebrew Bible, and Dead Sea Scrolls in honour of Raija Sollamo, JSJSup 126 (Leiden: Brill, 2008), p. 301-27. Veja, ainda, o importante ensaio de B. Botte e P.-M. Bogaert, “Septante et versions grecques”, DBSup 12:536-692.
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